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SEXTA FEIRA 25 DE ABRIL. 


“O COMMERCIO DO PORTO. 


ASSIGNA-SE no escriptorio da Redacção, RUA DE S. FRANCISCO n.º 12 e 13. — Preco da assignatura, por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS , trimestre (franco) 18900 réis — NuxeRro 
pruzso 40 réis. — Preços correntes 80 réis. — No mesmo escriptorio recebem-se os annuncios e correspondencias, francas de porte. — ANNUNCIOS e CORRESPONDENCIAS, por linha , 40 réis — repetidos 
9) réis — ANNUNCIOS DE SAHIDA DE NAVIOS, cada vez, 120 reis. — Os swns. ASsIGNANTES gozarão em todos os referidos annuncios; do Bexericio de 25 por cento. — Qualquer artigo em relação com o 
programa d'este jornal, será publicado gratuitamente — escripto mandado é redacção, seja ou não publicado, não será entregue. — Publica-se todos os dias não santificados. 


PROPRIETARIOS: H. C. MIRANDA — M. S. CARQUEJA JUNIOR, 


HI ANNO — 1856 


CP DESSES E TIA TERES 


QUARTEL-GENERAL DA MARINHA. 


Pim conhecimento do commercio, se 

ublica, que ao Governo de Sua Magesta- 
de Fidelissima communicou o Ministro de 
Sos Magestade Britannica, nesta córte, em 
data de 14 do corrente mez, que entre a 
gram-Bretanha, e seus Alliados por uma 
porte, e a Russia pela outra, fôra ajustado 
sm armisticio por mar, e por terra em 
quanto estivesse pendente a ratificação do 
Tratado definitivo de paz, assignado em 
Poris, no dia 30 de Março ultimo; e que 
essa conformidade se haviam expedido as 
ordens necessarias para o immediato levan- 
mento do bloqueio dos portos russianos. 
Quartel general da marinha, 21 de Abnil 
de 1856. = José Allemão de Mendonça Cis- 
neiros e Faria, Capitão de mar e guerra 
graduado Ajudante de ordens. 


O a 


CORTES. 


CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS. 
Sessão de 19 de Abril. 
PRESIDENCIA DO SNR. SARMENTO SAAVEDRA.) 


ABRIU-SE à sessão á meia hora da tar- 
de, achando-se presentes 55 snrs. depu- 
tados. 

Leu-se e approvou-se a acta da sessão 
intecedente, “ 

A correspondencia teve o competente 
destino, 

O snr. Sicvestre Riserro. mandou pa- 
nm a mesa ama representação das religio- 
sas dos conventos reformados da ilha do 
Fayal, renovando o pedido já por vezes 
feito — que se prorogue o praso para in- 
verterem titulos de divida publica, anterio- 
res a 1853, e pedira á commissão de fa- 

zends que tomasse em consideração esta 
representação. 

Chamou a altenção da eommissão de 
eslstistica sobre a necessidade de dar o 
seu parecer sobre as differentes represen- 
ações dirigidas á camara sobre a ultima 
divisão territorial, observando que conhe- 
te a dificuldade de se fazer uma di- 
visão de territorio, de fórma que agrade a 
lodos; é porem necessario dar a essas re- 
oe um despacho, seja este qual 

r. 

- O snr. MINISTRO DO REINO, disse que 
únguem duvida da difliculdade em fazer 
uma divisão territorial que possa agradar 
à todos; e por isso tem vindo algumas re- 
presentações á camara, queixando-se da 
que o governo ultimamente fez, pelo voto 
de confiança que pela camara lhe foi da- 
do; e com quanto o governo fosse o pri- 
mero a confessar a conveniencia de cor- 
ngir alguns erros que já sao conhecidos 
essa divisão não julgou dever fazer essa 
úrrecção, estando a camara proxima a 
brir-se, e sendo a ella que cumpria ava- 
ras circumstancias locaes, e emendar 
ferros que se dão; e já a commissão de 
Slalística se tem occupado deste assumpto, 
* o convidou a assistir a uma de suas 
“sões, para a esclarecer sobre os moli- 
vs, que levaram o governo a fazer a di- 
'são, que fez, e para a emendar na parte 
m que fór preciso emendar-se; e pela sua 
Mrle declarava, que estava prompto a ir 

commissão, e a concorrer para que ella 
presente um trabalho, que, quando não 
Mvoravel ás pretenções todas que á cama- 
“ hão sido dirigidas, seja sequer de uma 
Caneira conveniente para o paiz. 

O snr. Merro Soares, disse que a 
“mmissão de estatística tem estudado os 
“gocios a seu cargo, e está prompta a 
discutir com o snr. ministro do reino, so- 

o que mais convem adoptar; mas a 
“3 opinião é que este negocio oferece 
“iuitas dificuldades sendo tractado na com- 
“issão, ou mesmo na camara; e que mais 
“olajoso será que elle parta da iniciativa 


do governo, no que longe de se lhe fazer 
uma graça, se lhe impõe um encargo pe- 
sado e difficil. 

O snr. Barão pas Laces, louvou o 
pensamento que o governo teve em exlin- 
guir eoncelhos pequenos, tornando outros 
maiores, para melhor poderem ser admi- 
nistrados; e concordando na necessidade de 
emendar alguns erros que se deram na ul- 
tima divisão de territorio, achava ser o go- 
verno o mais competente para os remediar; 
e ponderou que das representações que 
tem vindo á camara nem todas assentam 
em bases de justiça, pois que muitas só 
representam meros interesses pessoaes. 

O snr. MiniSTRO DO REINO, disse que 
aquinhoava a opinião daquelles que reco- 
nhecem a difliculdade de fazer uma divi- 
são territorial que agrade a todos, o que 
era mesmo impossivel. 

Que, como homem , não quizera se 
lhe desse um voto de confiança para cor- 
rigir os erros da ultima divisão territorial; 
mas não podia dizer-se que o governo, com 
tal auctorisação, livesse uma arma politi- 
ca na mão ; porque causando esta medida 
sempre desgostos nos povos, pela impos- 
sibilidade de contentar a todos, não po- 
de dizer-se uma arma politica a execução 
d'uma medida, que acarreta com sigo quei- 
xumes contra quem a execulr. 

O snr. PRESIDENTE disse que tendo da- 
do a hora de se entrar na ordem do dia, 
ficava reservada a palavra aos snrs. que a 
tinham pedido para antes della. 

O snr. MINISTRO DOS NEGOCIOS ESTRAN- 
GEIROS leu e mandou para a meza uma 
proposta, para ser o governo auctorisado 
a pagar ao conselheiro de legação, Marçal 
José Ribeiro, a differença entre o ordenado 
de 3005000 rs. que tem percebido, e o 
de 4003000 rs. , a contar do dia 16 de 
de Setembro de 1851, em que deixou 
de ser-lhe abonado o ordenado de encar- 
regado de negocios interinos na corte de 
' Londres. 


e E A e 


— 


| Foi remetido á commissão de fa-|o mesmo acontece a respeito das outras | 
zenda. 
ORDEM DO DIA. Passando a traclar do caminho de fer- 


Continuação da discussão sobre as propostas 
| de addiamento do projecto n.º 12 A. 


por ventura se rebceesse a mais, não compen- 
saria O excesso do juro, que é um encargo 
permanente. 

Passou a responder aos snrs. Avila, é 
Carlos Bento, para mostrar que O epremo 
não carecia de bill de indemnidad pelas 
sommas , que do fundo de amortisação li- 
nha applicado ás despezas correntes; porque 
das sommas distrahidas até Junho de 1855 
já o governo foi relevado pelo parlamento ; 
e posteriormente foi auctorisado pela lei do 
orçamento para poder dispôr até certa quan- 
lia; e em quanto se não provar ter distra- 
hido mais do que aquillo para que foi au- 
ctorisado, é claro que está dentro da lei, 
não carece de bill de indemnidade. 

Continuou respondendo ainda a alguns 
argumentos, que foram empregados para 
mostrar que os rendimentos do fundo de 
amorlisação Linham sido superiores ao que 
tinha sido indicado, e mostrando qual ti- 
nha sido o seu verdadeiro rendimento, fez 
ver a illusão, em que estavam os seus im- 
pugnadores. 

Que encarando-se os encargos, que lra- 
zia o emprestimo, não se tinha levado em 
cunta os impostos, que propunha para fa- 
zer face a esses encargos; e fazendo sen- 
tir a necessidade de organisar a fazenda 
publica, que não consiste em equilibrar a 
receita com a despeza, mas em augmentar 


PORTO 25 DE ABRIL. 


DOURO. 


PusLicamos hontem, e antes de hon- 

tem duas notaveis correspondencias do 
Douro, que de certo fariam impressão 
|em quem al(entamente as lesse, pela 
importancia dos assumptos de que tra- 
tavam, cada qnal merecendo a mais 
séria consideração. 

Sabia-se ha muito que de Hespa- 
nha era introduzida grande porção de 
aguardente para o nosso paiz. Sabia- 
se bem que neste trafico se empregava 
com proveito muito contrabandista. O 
commercio fôra desde logo prevenido 
para não illudir-se com o genero. 

A molestia da vinha escaceando a 
colheita e reflectindo na fabricação da 
aguardente, elevou esta a um preço 
extraordinario. Appareceu logo a in- 
dustria a tirar o proveito que o mer- 
cado e o consumo offeteciam. Foi-se 
procurar o vinho aos mais remotos lo- 
gares do paiz, e por todo este se tem 


os elementos de riqueza nacional, para com | distillado; liquido, queja não ser a ne- 


o seu producto se accudir ás despezas pu- 
blicas, disse que o governo intendia, 
era systema seu, que sem vias de commu- 
nicação , e especialmente sem caminhos de 
ferro, não podia desenvolver-se a riqueza 
publica; e para isto se conseguir são ne- 
| cessarias grandes despezas, que não se po- 
dem fazer sem impostos, que não são tão 
| pesados como se quer inculcar, e provou 
que as despezas hoje pagas pela provincia 
do Alemtejo na conducção de seus generos 


e , 


| cessidade, nunca mereceria as honras 
da queima. Pela raia porlugueza tem- 
'se eslabellecido fabricas de distillação 
'“comprando-se o vinho na raia hes- 
'panhola. 

Por todos os meios a especulasão 
procura occorrer ás necessidades do 
mercado, e neste proposito lançou mão 
de todos os meios legaes e illegaes, 


é superior ao imposto que se lhe exige | licitos e illicitos, contrabandeando ou 


para lhe dar vias de communicação , com 
que ha de lucrar muitos contos de reis, e 


ro de leste, declarou que não havia a res- 


| previncias. 
sito delle violação alguma de lei, porque, 
| 
| 


'contrafazendo o genero, como por lo- 
'dos é já sabido, podendo ser enga- 
nado só o que menos viveza ou cau- 
tela tiver. 

| Mas o que se não sabia é que o 
contrabando da aguardente hespanhola 


| 


sad O. a 
Sitio DA rea êRi dono | 2/0 aareino está dirigindo aquelle cami-| se fizesse tanto a salvo e socegada- 


tinnação do seu discurso hontem interrom- 
pido por ter dado a hora, disse que, com 
quanto o governo deseje entrar na discus- 
são dos projectos, não tem culpa de que 


esta questão do addiamento tenha demora-. 


do a discussão , e por isso não lem re- 
' medio senão seguir os passos dos orado- 
res, que teem julgado a proposito tratar 
na questão do addiarmento, todos os pon- 
tos dos projectos apresentados pelo go- 
| Verno. . 

Que neste intuito continuaria a res- 
| ponder aos argumentos adduzidos contra 
esses projectos; e observaria ao snr. Avi- 


la que julgou que o decreto de 18 de De-| 


zembro não trouxera bénefiício algum para 
o paiz — que era evidegge que esse decre- 
to trazia uma economia real para o lhe- 
suuro , no valor de dois milhões de cru- 
zados, relativamente á divida externa fun- 
dada, e comparando o resultado desse de- 
| creto com o dv que regia antes; e quan- 
do se provava uma tal economia não se 
pode dizer que eram nullos os resultados 
daquelle decreto. 

Que se tinha insinuado ao governo que 
talvez se voltasse pelo emprestimo, se fosse 
possivel tirar todas as vantagens delle, e 
uma dellas seria dar um juro superior a 3 

| por c. para por esse meio haver uma maior 
somma de capital; examinando porem qual 
é a proporção, em que está o capital de cer- 
tos emprestimos estrangeiros, que referiu, 
com os juros que pagam, observou que o 
capital não está na proporção devida com 
outros fundos, que leem juro menor; e por 
isso não havia vantagem alguma em offere- 
eer um maior juro; porque o capital, que 


O na parte technica , [ui porque a com- 
| panhia assim lho pediu, correndo todas as 
| despezas por conta della, porque o governo 
não tem dado mais que a 8º prestação, 
que tem sido pedida a todos os accionis- 
tas; e fez ver que o governo tem todas as 
| seguranças a respeito dos debitos dos em- 
| preiteiros, e por tanto cabem todas as ar- 
| guições sobre este ponto feitas ao governo. 

Que o maior desejo do governo é dolar 
este paiz com caminhos de ferro, que o 
de leste nao é hoje um mytho, porque es- 
| perava vir apresentar ainda nesta sessão um 
| tractado com o reino visinho, em virtude 
"do qual as duas nações se compromettem 
em um certo prazo a concluir dentro do 
seu territorio a parte que lhes pertence, 
de maneira que no fim desse tempo esteja- 
mos em communicação com a Europa. 

Depois de mais algumas observações , 
conciniu dizendo que tinha franca e leal- 
| mente dado todas as explicaçõos que lhe 
foram pedidas ; e, convencido como está 
o governo, da vantagem dos projectos que 
apresentou, nada mais diria sobre o addia- 
mento, deixando á camara resolver a res- 
peito delles como o seu juizo claro lhes 
|indicar. 

O snr. Loso p'ÁviLa, mandou para a 
mesa o parecer da commissão de obras pu- 
blicas sobre o inquerito ao caminho de 
ferro. 


O snr. PpResiDENTE, dando para ordem 
do dia de segunda feira a continuação da de 
hoje, levantou a sessão 

| Eram 4 horas e meia da tarde. 


5 


mente como se faz. Viam-se os efTei- 
tos delle, mas pensava-se que se exer- 
“cia com mais recato. A corresponden- 
'cia escreve-lhe a historia, e nós a re- 
commendamos, só para que se conheça 
"a verdade do que por mais de uma 
vez temos avançado — neste paiz con- 
trabandeou e contrabandea quem quiz 
e quer contrabandear, 

A segunda correspondencia é para 
nós de muito maior importancia que 
a primeira, que se refere ao contra- 
bando da aguardente, porque os -si- 
gnatarios tratam de salvar-se de uma 
imputação que se lhes fizera, e que 
reputam deshonrosa. 

Apparecera uma representação di- 
rigida ao Rei, datada de Lamego, em 
que se pedia a perdoança das con- 
tribuições no anno corrênte em atten- 
ção à desgraçada sorte que teve a co- 
lheita do Douro. Dizia-se que os te- 
presentantes de todas as localidades 
do Douro faziam suas as asserções com 
que se deparava na representação. Não 
se deram os nomes dos signatarios. 

Ainda estão bem frescas na memo- 
ria as razões daquelle extraordinario 
documento em que se sollicitava o al- 
livio da contribuição para o produ- 
cto que se tinha contrafeito, e que se 
havia vendido como bom ao consu- 


-midor. A representação, sem d 
em muito boa fé elaborada, estayv 
cheada de inacreditaveis inconve 
cias. + 
Nós esperamos sempre que alguém 
se ergueria no Douro para dar a co- 
nhecer a pouca felicidade com que a re- 
preseritação fôra redigida; e reclamar 
contra a precipitação, que deixára correr 
sem maior e pausado exame um do- 
cumento que assim imprimia o des- 
credito a uma provihcia inteira, que- 
rendo aliás, justifital-a. | 

Não nos enganamos, e a corres- 
pondencia que houtem demos vem fe- 
lizmente destruir a desagradavel im- 
pressão que produzira o papel que com- 
bate. Ao menos assegura-nos que os 
argumentos tão frageis de que se ser- 
vira a representação não são abracados 
por todós os vinhateiros. A historia im- 
moral que a representação revelounão 


ef 


sm 


é a historia geral de toda a producção: 


vimhateira: do. Douro. “Os correspon- 
dentes protestam'contra o que se avan- 
cára em- nome de todó o. paiz vinha- 


teiro. Poderiam Ler sido talvez menos 


severos, ias por certo que lhes cum- 
pri arredar de si imputações que 
lhes não cabiam. | 


F> E DALILA bis Eid. 
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“LISBOA 22 DE ABRIL. 
Eorrespondencia part; do Commercio do Porto. 


Tio 


seu discurso o Xavier da Silva. A volação 
foi nominal, sendo o addiamento regeita- 
do por 72 votos contra 35. Amanhã deve 
começar a discussão da generalidade. 

Foram hoje apresentadas á camara 
duas representações, uma contraa lei dos 
cereaes e outra contra os projectos finan- 
ceiros. 

Esta ultima foi apresentada pelo Pas- 
sos Manuel, que n'um brilbante improvi- 
so fez a apotheose do direito de petição, 
em nome do qualos signatários da repre- 
sentação recórriam ao parlamento. 

Por esta occasião respondeu tambem 
o illustre deputado á arguição que fizera o 
Carlos Bento á maioria da commissão de 
fazenda por ella não ter ainda dado o seu 
parecer sobre as outras propostas do go- 
vermo. Defenden a commissão com a déli- 
cadeza e urbanidade, que caracterizâm. O 
distincto orador. . À » 

O José Estevão tomou tambem à pa- 
lavra para defender pela sua parte a com- 
missão , allegando os trabalhos que ella 
tem tido a vencer, e a agitação em que os 
debates do addiamento tiveram a camara, 

Fallando do direito de petição disse, 
que o governo reconhecia é lhe prestava 
completa homenagem, e que clle não con- 
sentiria que esle preceito constitucional 
fosse violado em quanto apoiasse a actual 
siluação politica. Asseverou que o minis- 
certo não [aria como alzuns dos seus ante- 
cessores, que dissolviam as camaras mu- 
nicipaes quando ellas representavam contra 
os arbitrios do poder. 

Estas allusões trouxeram do debate o 
Antonio. José d'Avila,,. que apro Net a 
occasião em que lhe fot, dada a palavra 
para appresentar à mencionada represen- 
tacão contra a lei dos cereaes, e tractou 
de robater às arguições do Jusé Estevão é 
efender a sua vida politica e a admi- 
pistração. à que pertenceu. 

A replica do Avila, deu logar a queo 
José Estevão lomasse de nóvo a palavra, 
o redargnisse a dofeza do illustre depula- 
do dr direita. | 

A bora veiu pôr termo a este inciden- 
te som o Avila poder tornar a fallar, o 
que é de crer faça ementa, dit Pri 

Na votação do addiamento houve 7 


de 


a 
votos de que a materia rião estava discu- 
tida. | 

Bogje, cré-so que por cansa da reégei- 
ção do addiamento, reunem-se na redacção 
do «Progresso» os redactores dos diversos 
jornaes opposicionistas, e algumas pessoas 
influentes na opposição. 

Yão em bom andamento os negocios 
da «União Maritima». Os estatutos não 
foram reduzidos a escriptura publica na 
occasião que indicamos, porque se accor- 


dou fazer-lhes algumas alterações. Estão 

para esse fim em poder do tabellião. 

— Entre essas alterações ha um artigo 
unir 


= 
oo 
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em á compánhia todás as emprezas 
o E l o. y vas " 
cionars de navegação a vapor, e seguido 
as informações que nos deram , estão en- 
taboladas negociações neste sentido com as 
diversas companhias desta ordem que actual- 
mente existom, 

A companhia «Algarviense» já decidiu 
encorporar-se na «União Maritima» e em 
iguaes ajustes está a «Loyd=Lusitano», não 
-se-tendo comtudo ainda decidido pela 
juncção. e 
— No dia 19 foi assignada a concessão 
da carreira africana à mr. Berne (se o no- 
me assim se escreve) representante dé va- 
rios capitalistas inglezes; concessão com que 
E nã «Uniao Maritima». 


- Dizém-nos que está já subscripta uíma 
avultada somma de capitães porluguezes € 
inglezes, e que a «União Marilina» está 
no firme proposito de estabelecer uma car- 
reira regular para o Brazil, visto que' o 
voto das accionistas da companhia «Luso- 
Brazileira» residentes naquelte império, é 
inteiramente contrário ao projecto de fu- 
2 o rage E o buf | | 

“Ô projectado, banco industrial, cujas 
acções são de 1:000 reis pagas em Br 
tações de 100 reis, parece que já conta 
subseriptas 1:500 ações. 

“Este estabelecimento terá por fim em- 
prestar sobre penhóres, emprestar ás em- 
presas industriaes os instrumentos, machr- 
nas, materias primas e fundos de que neces- 
sitarem para levantar estabelecimentos, ins- 
tituir bazaares e abrir consumo nos mer- 
cados estrangeiros, e facilitar a troca de 
serviços e dé prodiúcções de toda a es- 
pécié. 

Apesar da* subseripção já feita, de 
similhante estabelecimento achar favor na 
opinião, da grande utilidade que delle sem 
duvida proviria a todos os ramos da tn- 
dustria nacional, não confiamos que esta 
boa idea triumphe, porque as classes que 
mais sollicitude deviam ter em a abraçar, 
ainda estão, mesmo em Lisboa, muito longe 
de dar a um assumpto desta ordem toda 
a importancia que elle merece. São muito 
dignos de louvor os exforços dos promo- 
tores da organisação do banco industrial, 
mas não esperamos que os vejam coroados 
de bom resultado. 

O imperador da Russia enviou ao du- 
que de Saldanha uma condecoração da or- 
dem imperiál da aguia branca Com razão 
diz um espiriluoso escriptor, que se se 
reunissem todas as veneras que ornam o 
peito do velho marechal, fariam o elfeito 
d'auma constellação. 

Os orgãos da imprensa politica discu- 
lem quasi exclusivamente os projectos fi- 
nanceiros é a extincção dos morgados. O 
«Jornal do Commercio» escreve acerca da 
reforma das pautas. 

O «Diario do Governo» não contem 
cousa alguma que mereça menção. 

O duque da Terceira deu hontem um 


diplomalico. 

Um dia destes derão tambem os indos- 
triães portuguezes, premiados na exposição 
de Paris, um jantar á commissão, que re- 
presentou Portugal na mesma exposição. 

No theatro das Larangeiras, do conde 
do Farrobo, cantou-se no domingo o Bar- 
beiro de Sevilha. Representou de Figaro o 
Carlos da Cunha, de D. Bartholo o conde, 
de Rosina D. Carlota Farrobo, de D. Bazi- 
lio o Augusto d'Almeida, e de Almaviva O 
Moraes. Não houve convites: foi um re- 
creio para a familia e para alguns amigos 
intuimos, 

Os Saltimbancos, nova dansa de S. Lésn 
lem attrahido a S. Carlos immensa concor- 
rencia. O baile é.tia verdado gracioso, es- 
tá bem posto em 'scena, e é bem desem- 
penhado.. Os dilletanti pronunciaram-se de 
una maneira estróndosa , urs a favor da 
Fleury , outros da Palmyre, e no lheatro, 
nos cafés, e na imprensa, tornaram-se ver- 
dadeiramente iusupportaveis. Cada um quer 
a palma para à sua deidade, é nesta preten- 
ção são verdadeiramente intolerantes. Por 
fim de contas ambas as bailariaas são di- 
gnas de applausos. 

“Já se sabe da excentricaactriz do thea- 
tro do Gymnasio Emilia Letroublou. Está em 
casa d'um individuo, cujo nome não pomas 
aqui, porque não gostamos de perturbar pla- 
nos aventurosos, e vae com elle para o Brasil 
pelo primeiro vapor porluguez que para alli 
|sahir. Que ella está com o tal individuo dis- 


MD + 45... ES DO ASS cod O DO O o si 0 O IS = 


(é + consignada a faculdade de se 


esplendido banquete a que assistio o corpo! 


se-no-lo pessoa que lhe fallou, que elle Lencio- 

na ir para o Brazil, também é verda: 

se será. pelo vapor pi ez, pelo glez 

ou por algam navio de velha, os. Mesh 
pont 


nós não ficamos, nem. poderiamos me 
ficar, visto que nesta comedia, sem. 
nem scenario , entra a Letroublon. 

Parece que um mau fado persegue as 
obras do caminho de ferro de leste. A 
montanha que corria paralella com a linha 
desde S. Appolonia até ao primeiro tunel, 
desabou sobre o caminho e entulhos tudo 
com milhares de metros derterra. O desen- 
tulho demanda a despeza duma grossa quan- 
tia, e, ainda mesmo empregando no serviço 
muita gente não se faz em menos de 15 
ou 20 dias. 
ninguem é culpado; não sabemos que haja 
meio de os evitar. Neste caso só resta re- 
sighar, gastar, e trabalhar. 


Os fundos regularam hoje pelos se- 
guintes preços: 
Inscripções de 3 por cento... ...43 a 43% 
Coupons. .cccsce serio AD a 43 
Divida deferida voc. vevecoveoio 22 à 22h 
Acções do banco de Portugal.4988 a 5013 
Ditas do” banco do Porto...235$ a 2408 


“NOTÍCIAS DIVERSAS. 


—— Naufragio. Hontem naufragou nes- 
ta barra O hiale «S, Pedro», vindo de 
Aveiro |» | 

Ahi temos a lamentar a perda de mais 
umas: poucas de vidas! O capitão e o ra- 
paz logo pereceram, e dos quatro salva- 
dos por 5 catratas qué a muito custo ain- 
da poderam arribar a Mathosinhos , um 
marinheiro dá poucas esperanças de vida, 
por estar muito contuso ! | 

“mas não importa | Olhemos para es- 
tas lragicas scenas com. os braços em cruz. 
Percá-se a propriedade —— sacrifiquem-se as 
vidas — tudo; comtanto que se distraiã 
do sea legitimo fimo tributo imposto, e 
que*se burle à paciencia publica em inter- 
minaveis perjuizos, é extravagantes es- 
tudos. 

O governo dê um exemplo de mora- 
lidade restituindo á Associação Commercial 
o impósto para a Bolsa: dê agora outro 
mandando pelo menos que seja deposita- 
do em algom cofre de conceito o tributo 


para as malfadadas Obras da Barra. Deos 
nos ouça | 
—— Vapor Duque do Porto. Por par- 


ticipação telegraphica cônsta que o vapor 
«Duque do Porto» transfira a sua sabida 
para hoje em consequencia do temporal, 

—— Moeda falsa A representação con- 
tra os falsificadóres da moeda vai obtendo 
grande numero d'assignaturas. Camo o fim 
desta manifestação é alcançar promptas pro- 
videncias, ella vai ser já amanhã enviada 
a Lisboa para ser apresentada a S. M. O 
que os .commerciantes tem mais a peito é 
que este processo seja julgado com a maior 
brevidade possivel sem haverem aquellas de- 
longas, que lornam por assim dizer o cri- 
minoso meio esquecido e fazem com que 
a justiça não oblenha aqnella satisfacção 
que a moralidade reclama. E” preciso que 
a severidade dá lei vá castigar o criminoso 
e que a prompla punição sirva de exemplo 
para aflugentar aquelles que, fascinados pe- 
los lucros conseguidos com este roubo pu- 
blico, se entregam sem consciencia á mais 
vergonhosa das industrias. Castiguem-se 
pois ludos os falsarios: é o bem da socie- 
dade que o reclama, e sobretudo o nome 
do Porto .já tão enxovalhado por esses mise- 
raveis falsificadores. 

—— Tempo. Hontem duranto quasi 
todo o dia remou um vento desabrido, e 
só abrandou um pouco no fim da tarde 
para dar lugar a uma tempestade furiosa, 
trovejando até alta noule e cahindo a tor- 
rentes uma grossa chuva, que era arremes- 


sada violentamente pelo vento. O tempo 
hoje continua mao. 
— Companhia Garantia. A assem- 


blea geral desta companhia deve reunir-se 
no dia 30 do corrente no edificio da Bol- 
sa em consequencia de não se ter levado 


ja effeto a que estava marcada para o 


dia 1.º | 

— Companhia Perseverança. Na pro- 
xima quarta feira 30 do corrente devem 
reunir-se os accionistas daquela compa- 
nhia no edificio da Bolsa a firm de elege- 
rem a nova administração e examinarem 
as contas da gerencia finda. 


-. 
' 


Ora destes desastres realmente 


| menos passagens. 


Slando 


sos concluida a estrada de Matho 


tinho se tracta de macadamisar E 
E Va 1 que se acha levantada e isna 
Gonada ha dous annos. Sea camara qui. 


zesse, podia ainda mandar levar a elTeil 
esta obra lão necessaria e que em. pow E 
tempo ficaria prompta. 

— Lembrança. coliaciínidora é E 
de pôr em execução. às. posturas Munici 
paes, afim destornar à“ eidade policiada co. 
mo convem a uma terra civilisada, nro 
bramos a urgencia de prohibir aos cabpj. 
ros que deixem descançar no largo da p, 
talha essa multidão de cabras que por al; 
acampam, devendo antes ir para largo 
de Santa Clara ou outro "qualquer sifio q. 

o PR o Sp ., Bi; 

—— Palacio de' Justiça. Chegou ” 
Lisboa o aféhitecto frâncez M. Colson que 
foi empregado nas “obras do Lobvre. | 

“Vem chamado pelo governo. portugue; 
para a constracção de um palacio de jus. 
tita EMP LiSBAa.9 + MAG Maid 

o op Fallecimentos. Por participação 
do Vieé-Conshl-portuguez no Rio Grando 
do Sel, de 27 dé Noverhbro p. p. consta 
ter fallécido “em viagem" de Lisboa para 
aquele “porto a birdo do patatho «Sau- 
dade» o subdito portuguez José Francisco 
Guimaro de Carvalho, 29 annos;, natara! 
de Cárreiros, concelho de Cantanhede; q - 
capitão obrigou-se quando: regressasse q 
Lisboa a fazer devidamente a entrega do 
espolio do finado. es: 

Em 3 de Fevereiro participou o cen- 
sul de Portugal em Portalegre haverem alli 
fallecido os seguintes ; 

Luiz Antonio d'Almeida, chapelleiro, 
casado, 32 amnos, natural-d'Oliveira d'Aze- 
| meis freguezia de Pindello, e Manoel José 

Pinto, cigarreiro, solteiro, 46 annos, do 
logar de, Passos da mesma Villa. 
“o Quiro. Hontem: falleceu q snr, 
Manoel José da Silva Gomes , negociante 
com estabelecimento de ferragens no largo 
de S. Crispim , socio da frma commercial 
d'Antunes Braga & C.º 

— O Jogador. Hoje a Companhia 
Nacional leva á scena o-drama tão conhe- 
cido — Trinta annos ou a vida dum jo- 
gador. . Esta peça é sempre applaudida pe- 
la moralidade que contem e ultimamente 
lLem sido representada repetidas vezes com 
acceilação geral, cá maneita de um proles- 
to esporilaneo contra essa funesta mania 
que se vai tornando predominante no Por- 
lo e para que coutinuaremos a pedir pro- 
videncias ás authoridades respectivas. 

O doutor Veron, redactor do «Consli- 
lutionnel» occupa-se largamente nas suas 
Memorias deste vicio que na sua mocidade 
quasi o deitou a perder: * 

« Não ba paixão que embruteça mais 
o espirito e apague todo o gosto do traba- 
Ibo e do estudo, nada ha que inspire mais 
vivo desdem dos alfazeres, maior desprezo 
dos deveres, do que o jogo, esse desasocê- 
go d'alma, essa embriaguez em que a fortu- 
na só por instantes empresta riquezas para 
ler o gosto de leval-as d'ahi a ponto. 

« O vicio do jogo é uma das grándes 
paixões do coração humano e todas as gran- 
des paixões são solitarias: fora das espe- 
luncas, o Jogador gosta de viver isolado 
com os seus sonhos de fortuna e a sua de- 
sesperação, como o amante com o seu 
amor feliz ou trabido, como o bebado com 
os seus sonlms fantasticos, a sua loucura e 
embrutecimento, como a avarento com seu 
lhesouro, as suas conten:plações. e os seus 
receios. o 
« E preciso comtudo confessar em hon- 
ra da justiça e da moral que «a satisfação 
duradoura do avarento só-a elle custid 
privações e soplivios., “privações “0 suplt- 
cios que pare «elle até nem o são; — em 
quanto que os momentos d'alegrta , td? 
lugitivos do jogador, esses podera custara 
honra e a ruína das familias, levando 1º 
sensivelmente um coração que nascera bom 
rado, aos mais profundos calculos do vou 
bo e oulros crimes. » 

— Já lá chegariam ! Do (Nacionu!): 
A Opinione de Turim , de 12 do corrente, 
diz que se encontravam «ent giro algunos 
peças de cinco francos de Napoleão *- 
com a data de 1855, que tinbasm o defei- 
to do não serem de prata. 

« Corre, diz o jornal ataliano, q9º 
estas moedas vieram do estrangeiro. * 

Já láchegariam as «da fabrica da tu? 
de Camões ? | 

—— Codigo Civil. Acha-se quast con 
cluida a redacção do Codigo Civil, de cu 


— ammissão» fôra. excnsivamente, e- 
e snr. O Loo de Seab - Diz 
Pmucão do Vouga que este ill 
“se tem. empenhado com) 
Jicacias a confecção, de um, Cod 

e ser tão-util ao paiz;, empregando 

anno nestes trabalhos treze horas. por 
a; mostrando-se deste modo sulhicito. no: 
isempenho de uma commissão tão deli- 


á | isfaz em 
da, e d », quando se satis 
soveito a pao pe dado tantas pro- 


VA. 
allieiro 


«de abnegação e patriotismo. 

ç E Raro Civil conterá 2,000 e tan- 
w artigos, faltando-lhe apenas quatro para 
rua conclusão. 
— Honra a Portugal. Consta que 
vai representar em Pariz, no Lheatro do 
méon o Frei Luiz“ de Souza, do nosso 
Garreit, fazendo -o-tradactor algumas mu- 
danças para adaptar á 'secna-franceza tão 


ão... t E Sha 

ento E PERIS IS Ea madrugada do 
ja 18 do corrente desabou a montanha 
«e corria paralella com a linha do. ca- 
«nhd de ferro de leste desde Santa Apo- 
gia até ao primeiro tunnel, entulhando 
do com milhares de metros de terra. Diz 
posso correspondente de Lisboa que o 
| entulho - d dt duma gros- 
quantia, e que não se faz em menos 
» 15 ou 20 “dias,” empregando no servi- 

na eme. - E « ; - 
cia pç João. A adminis- 
ração deste Lheatro publicou anmuncios pa- 
ra (azer constar a todos. os empresarios e 
direcres de companhias nacionaes e ly- 
ricas, que receberá propostas para o ar- 
rendamento de 1856 a 1857 do mesmo 
thentro até o dia 31 de Maio proximo. 

Neste dia a Administração acceitará a 
mroposta que: mais vantagens e garantias 
lerecer tanto em relação à companhia 
meional, como á lyrica. ; 

—— Noto éra! M. Goldschmidt aca- 
wde fazer a descuberta do seu quarto pla- 
va, no dia 31 á noute, na constelação 
y Virgem. No primeiro d'Abrile segutn- 
o director do observatorio mandou fa- 
as observações. 

- O planeta foi observado em Hamburgo 
em Altona a 6 diAbrif. 


MACAU. 


Temos á vista cartas dessa nossa, pos- 
sessão, que alcançam a 9 de Fevereiro. 
Eis 0 que u'ellas encontramos de mais in- 
teresõãs e a 
praça tinha perdido um dos seus me- 
lioras navios, | A galera Jover Idape . que 
wguia viagem de Manilha para Macau, deu 
w bixo da Prata com lanta “infelicidade 
we sossobrou em pouco tempo. Ignora- 
use ainda. os pormenores desta catas- 
mphe.. Tinha chegado na noite de 8 uma 
ucha com o piloto e alguns marinheiros 
we durante oito dias mavegaram até Ma- 
a, Cinco marinheiros haviam morrido 
m consequencia da fome, é dos maus Lra- 
, O capitâyse o resto dos marinheiros 
“sham-so salvado n'um e fico por 
a quanto não havia uolicia delles. 
pedra rar ra fim d'Abrilo bri- 
de guerra Mondego.  Assegurava-se 
e, apesar das ordens do major general, 
“corvela D. Jodo não sahiria de as 
“r causa da : montão. Dizia-se tambem 
a! Aeis Rd pelo Pacífico, mas 
speitava-se que o “mau estado do uavio 
à falta de“bons marinheiros fariam mu- 
esta resolução. | 
Os pagamentos estavam em dia, e go- 


“nado ehin, que foi destruído no dia 
de Janeiro “por um violento. incendio, 
“meça agora a ser reedificado. Fica muito 


dl elegante e separado da cidade por 
muro quilo allo. , 


LOL e SA O AV) 


“ 
INTERIOR. 
“AVEIRO, — Sal. (Do Campeão do Vou- 
“ Tem subido de preço n'estes ultimos 
Está já por 33000, e dentro de pou- 
? chegará 2 -AGDDO. Uma casa d'esta ci- 
comprou ultimamente todo o que se 
* quiz vendor. Os perseverantes, isto é, 
“Que possuem alguma taclica commerci- 
“Mo se spressama vender. O estado do 
“po, que retarda cadá vez mais à nova 
“eita, concorre grandemente para a subi- 
“ genero. 


“mise de perfeito soecgo. O baazar ou 


ás conveniencias | da. agricultura, 
quasi todos os dias, e anlhontem 
11 horas da manhã cabia bastante 


O COMMERCIO 


— Tempo. Continua em. opposição 
Chove 
«PEIES 
surai-: 


va depois de , terem dado [fortes trovões. 


E 


| Este tempo: é prejudicialissimo sobre tudo 


gar no dia 21. 


para as vinhas que precisavam agora calor 
bastante. À perspectiva d'estas, em partes 
é Já pouco agradavel. O oidium apparece 
em muitos pontos. 

—— Feira. A da Oliveirinha teve lo- 
Não foi muito concorrida, 
attribuindo-se isso á grande quantidade de 
negociantes de gado cavallar que foram para 
o S. Martinho. Pelo que se observa das 
noticias recebidas d'all, aquella feira tem 
estado muito boa: a mudança, pelo que se 
vê, não lhe fez mal, 

——  Arrosaes. As cheias na Bairrada 
leem causado bastante damno nas semen- 
teiras feitas. Uma grande parte dellas fo- 
ram arrastadas pelas cheias, ficando as se- 
mentes perdidas. 


o 


EXTERIOR, 


Temos folhas de Pariz até 16 e de Ma- 
drid até 19. 

A «Gaceta de Madrid» publica os se- 
guintes despachos : 

« PARIZ 18 d'Abril. — O conde de Ca- 
vour sabiu hontem de Pariz para Londres. 

« Lord Panmure, na sessão de 17 


nega que denote algum projecto de guerra, 


o ter mandado tropas e munições ao Ca- 
nadá. » 

« PARIZ 19 d'Abril, — Deram-se as 
ordens opportunas para que volte á Austria 
a metade do corpo d occupação das provin- 
cias danubianas 

« O imperador assignou os documentos 
necessarios para-a raltilicação, ordenando 
que se celebre uma funcção d'igreja em 
acção de graças. É 

« Em Berlin a cavallaria e artilheria 


foi posta em pé de paz. » | 


às correspondencias d'Italia confirmam 
a noticia da occupação da [runteira de Par- 
ma, do lado do Piemonte, pela Austria. 
Segundo diz o «Jornal dos Debates» esta 
occupação não muda materialmente a si- 
tuação do ducado, unde a jusliça, ou ao 
menos o estado de siliv era já executado pe- 
las aulhoridades militares austriacas. 

Uma correspondencia publicada no «Di- 


ritto» dá pormenores mui tristes ácerca da | 


situação do ducado de Parma. Um ollicial 


| cuspiu na cara a uma pessoa, e esbofeteou- 


a; por o ter olhado fixamente ; varios ou- 
tros individuvs foram maltractados pelo mes- 
mo-vullicial. As patrulhas fazem as prizões 
altendendo lão sómente ao capricho dos 
chefes que as mandam praticar. A policia 
abre todas as carlas que chegam pelo cor- 
reto. Uma pobre mulher, cujo filho linha 
sido preso, lançaram-a ao chão e a esfa- 
quearam por ter dito que lhe não lhe res- 
lava oulru recurso senão o de morrer de 
fome. 

Uma correspondencia de Roma publi- 
cada pelo «Univers» annuncia que o ba- 
ptismo do principe imperial seria fixado 
para o dia 21 de Junho, anniversario da 
coroação do papa Pio 1X, P 

Os diarios da Italia continuam fallan- 
do na questão italiana ; a «Opinione aflir- 
ma que a maioria dos plenipotenciarios: 
está convencida de que não baslam sim- 
ples modificações administrativas ou de po- 


| licia, € que 9s unicos que suslentaram que 
a situação da Italia não era perigosa, e. 


que não exigia um prompto remedio, to- 
ram os plenipotenciarios austriacos, Os quaes 


com ludo tiveram de reconhecer a neces-. 


dade de algumas mudanças em alguns es- 
tados, porem unicamente na ordem admi- 
nistraliva. 

O «Jornal dos Debates» publica as 
seguintes participações da telegrapla pri- 
vada. 

TRIESTE, 15 de Abril. — As noli- 
cias recebidas de Constantinopla chegam até 
7 de Abril. Annunciam que luiveram lu- 
gar serias desordens na provincia de Cara- 
mania por vecasão do balli-bumayoun. 
Os turcos invadiram e saquearam casas, € 
todus os habitantes não musulmanos live- 
ram de fugir. 

Uma couipanhia ingleza obleve a con- 
cessão do caminho de ferro de Constan- 
tinopla a Andrinupla. 

As ultimas cartas d'Alhenas são de + 
de Abril. O almirante ;francez festejou o! 
anniversario da independencia ta trecia, 


Izuntos, 24 almudes d'azeite, 1152 arrateis 


DO PORTO. 


ordenando que se dessem salvas d'artilheria, 
e mandando empavezar e illuminar os: nas. | 
vios que compõem a estação... “1 Despaghado desde 1 de Ja- 

» O general Kalergis deve partir breve- 4 a 31 de Marco .... 6548 
mente da Grecia, para a França e Ingla- | Dito em 1 a 23 d'Abril.. 3046 
terra. Dito em 24 | 


VINHO EXPORTADO, 


BERLIN, 45. de Abril. — O ministro | Para Inglato 
da guerra declarou á camara dos Deputa-! Para a pd = aca sã ade 
dos que o rei tinha dado ordem para! Parao Brasil... So 


suspender as medidas que se haviam to- 
mado para conservar o exercito em pé de 
guerra. 

O barão Stieglitz, de S. Petersburgo, 
chegou para tractar dos negocios linancei- 
ros | 

A. sociedade de credito mobiliario pro- 


“PARTE MARITIA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 


jectada para Varsovia encontra bom acco- DO REINO. 
lbimento. (Corresp. Havas.) | | 
LISBOA 20 DE ABRIL. 
LONDRES em a noite de terça para ENTRADAS PUSa 


quarta feira 16 de Março. Na sessão da 
camara dos communs d'esta noite, sir Ro- 
berto Peel respondende a uma interpella- 
ção do coronel Dunne, disse que permit- 
tindo as circumstancias dissolver immedia- 
tamente as legiões estrangeiras, os mem- 
bros d'estas legiões só feem direito a gra- 
tilicações e não a pensões. 

Declarou alem disso que as medalhas 
militares enviadas pelo imperador dos fran- 
cezes para serem distribuidas ao exercito 
inglez da Crimea eram em proporção de 10 

para 1,000 homens, e que o governo fa- 
ria uma escolha entre. os homens que o 
general Codrington tivesse proposto como 


FAIAL E TERCEIRA. — Br, esc. Flor d'An- 
gra,C. Santo Amaro, trigo. 

S. MIGUEL. — Palh. Boa Fé, c. Santos 
lastro. 

SETUBAL. — Bat. S. Vicente 2.º, trigo. 

RS pomadas — Cah. Restauração, ma- 
eira. 


SINES, Chal. ing. Mistery, c. Rand, las- 
tro. 


HULL. — Esc. ing. Foam, c. Scott, car- 
vão. 

HAMBURGO. — Pat. lubeg. Joachin Au- 
gust. c. Heitmenn , varios generos. | 

| LAGOS, — H. Gloria, vinho e mais ge- 


| sendo os mais dignos. - Neros. 

A indicação de M. Spooner, em que VIANNA. — H. Nascimento Feliz encom- 
propõe supprimir a dotação de sir Robert | | mendas, 
Peel tinha feito conceder ao collega catho- | ANGOLA. — Br. Oceano, c. Mendonça, 


. azeite e mais generos. 

CARDIFF. — Gal. hol. Concordia, c. Van- 
Zanter, carvão. 

MADEIRA. — Br. Galgo , c. Pereira, encom- 
mendas. 

S. MARTINHO. — IH. Felecidade, madeira 

e alcatrão, | 

NEW-YORK. — Bare. hanov. Gol-Hunter, c, 
Berry, aduella. 

LIVERPOOL. — Pat. Fernandes, c. Con- 
tente, fazendas. 

LAGOS. — Cah. Santa Rita, azeite e mais 


lico de Maynooth, é combatida por lord 
Palmerston, e não obstante isso adoptada | 
pela camara por uma maioria de 16 votos: | 
199 à favor, 133 contra. | 
| Como consequencia d'este voto, M. 
Bright propoz supprimir as dotações conce- 
| didas a todas as corporações religiosas. A 
| sua proposta fui rejeitada por 253 votos 
contra 21. Os debates sobre estas duas 
| propostas foram violentos. 

| Leipsick, 15 de Abril. — Relação so- 
bre o estado da nossa feira: continua a 


reinar uma actividade extraordinaria em seneros. 
VIANNA. — H. Novo Paquete, milho. 

| dorias. à leira excede todas as especlali- SWANSEA. — Esc. ing. Leonesse , c. Ash- 
vas, Os negocios em courama são us me- lord, carvão 
| nos consideraveis. Não temos muitos ne- HULL. — Esc. ing. Revenge, c. Gilbert, 
| gociantes francezes. carvão. 

Correspondencia Lejolivet, RO UEEDA. — Bat, Tentadora, vinho e ma- 

eira, 


NEW-CASTLE. — Esc. ing. Vivandiere, e. 
Menrday + amarras, ferro e cock. 
FIGUEIRA. — H. Despique, madeira e vi- 


Correspondencias d'A sia annunciam que 
Mecea e o Djeddah continuam a estar em 


os negocios de todas as sortes de merca- 
| plena insurreição. 60,000 homens arma- 


nho. 
dos, não quizeram reconhecer a authorida- ] — Esc. inc. Kate. 
de-do novo governador, nomeado em Cons- fire bi! So ABr. Kg Faxes 
tantinopla. Este retirou-se ao Cairo, e pede | pORTO —H Constante, madeira e en- 
tropas ao Governo. Julga-se que à Porta | commendas abit 
encarregará o vice-rei do Esyplo para fazer | MuLL. Esc. ing. Feeako.c. “ Williams 
“uma expedição á Arabia. cuok. o voa 


Egualwente se revoltaram no Kurdis- 
tan. Um chefe recusou pagar o imposto 
| ao pachá-da provincia, e a “população lo- 
| ou o sea partido. Aguardam-se noticias 
| ulterigres. 


| 


oc meme 


PORTO 24 DE ABRIL. 


ENTRADAS. 
FIGUEIRA, 4 dias. — H. S. Joaquim 1.º, 


| SAHIDAS. 
PARTE COMMERCIAL. GLASGOW. — Esc. ing. Eclipse, e. Gil, 
É spo vinho. . 
a PERNAMBUCO. — Br. Trovador, c. Almei- 


ALFANDEGA DO PORTO. 
IMPORTAÇÃO. 
Cargas manifestadas em 24 d' Abril. 
NEW-CASTLE. — Galcota hollandeza | 


da, varios generos. 
RIO DE JANEIRO. — Bare. Temeraria, c. 
Santos, fazendas e passageiros. 
IDEM. —Barc. Ferreira Borges, c. Qua- 
resma , dito dito. 


Margareib, 53 chaldrões de carvão de pe- a — Gal. Olinda, ec. Oliveira, dito 
“dra, a D. M. Fewerheerd Junior & 64 O. IDEM 25 
SWANSEA, — Escuna ingleza Triurmoph, 3 sd xe sas 
167 tonelladas de carvão de pedra, a Miller ÀS 12 HORAS DA MANHA. 
Elio Ficam fóra da barra um hiate, e 


duus caliques. 
Vento S. OQ. (forie) e o mar agitado. 


EXPORTAÇÃO. | 
Despacho por sahida em 24 d'Abril. | 


LAVERLOOL. — Vapor ingier Douro, PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
10 pipas, almudes e 9 canadas de vil | —————>—>—>>—>—>—— 
POESIAS 


nbo, 120 arrateis d' Albumina, 614 ditos de, 
cebollas, 8 ditos de doce, 64 ditos de pre- 

JOCOSAS E SATYRICAS 
DE: 


F. X. DE NOVAES. 


Um volume de 306 paginas em 8.º francez. 
Vende-se na rua das Flores n.º 37, por 
G5U reis. Ú 


de sumagre, 13920 alqueires de trigo hes- 
panhol, 9087 arrateis de sarro de vinho, 
160 milheiros de laranjas, e S7952arrateis | 
de lá em roma. 


| es 


ANMENCIOS. 


ERCA feira 13 de Maio pelo meio 

dia no Tribunal do Commercio a 
requerimento dos curadores fiscaes pro- 
visorios da massa fallida de Francis- 
co Antonio Fernandes se hade arrema- 
tar uma morada de casas sitas em 
Arnellas à beira do Rio. [444] 


LEILAO. 
ATO dia 28 do corrente se fará lei- 
lão de differentes objectos de fer-. 
ragens, e ferramentas pertencentes á 
massa de David Hargreaves, na sua 
fabrica na Paixão n.º 20 onde se po- 
dem examinar. [445] 


ARREMATAÇÃO. 

O dia 9 do proximo mez de Maio, 

das 9 para as 10) horas da manhã se 
hade arrematar voluntariamente no 
Tribunal da rua d'Almada, a requeri- 
mento de seu dono José Francisce Mon- 
teiro uma quinta que se compoem 
de casas, e terra lavradia, sitana fre-. 
guezia de Oliveira do Douro, logar da 
Igreja; quem a pertender vêr, pode 
dirigir-se ao annunciante no dito lo- 
gar e freguezia, que promptamente a 
mostrará, e dará os precissos esclareci- 
mentos. [446] 


COMPANHIA GARANTIA. 


ÃO se tendo constituido a Assem- 
blea Geral no dia 1.º do corren- 
te, por falta de numero, são nova- 
mente convidados os snrs. accionistas 
a se reunirem no dia 30, pelo meio | 
dia, no edificio da Praca. 
Porto 25 de Abril de 1856. 
O Presidente. 

Manoel de Clamouse Browne. 
[447] 


ARREMATAÇÃO de uma acção, por 
fallecimento do. accionista o snr. 
Bernardo José Jorge, que foi annun- 
ciada para 26 de Março p. p. não pô- 
de verificar-se então, e hade ter lugar 
no dia 28 do corrente ao meio “dia, 
perante esta direcção, na rua Nova dos 
Inglezes n.º 76. 
Porto 25 de Abril de 1856. 
Os Directores, 
Antonio de Souza Barbosa, 
Antonio Joaquim de Oliweira Castro 
[448] 


MORE & C. 
ACABAM de receber 
um lindo e variado sorti- 


mento d'estampas e prin- 
cipios de dezenho. 


(449) 
DAGUIAR BIZARRO 


SILVESTRE 
- 
O SNR. JOSÉ LUIZ DA COSTA. 


UEM conhece o snr. José Luiz da Costa, 

e sabe o estado actual das suas facul-. 
dades intellectuaes, deixa-o zurrar, e vola 
ao desprezo o que elle publica contra mim. | 
Seus proprios filhos sabem que elle não. 
quer contas, quer dinheiro, mas dinheiro 
sem conta, mas eu é que quero conta. | 
Mas como não devo deixar sem resposta , 
perante O publico Judicioso, o que se con-| 
tinua a publicar contra mim em nome do | 
dito snr., e por parte do inimigo da muito 
acreditada capella de musica — FRANCISCO | 
EDUARDO & SILVESTRE — a que tenho a | 
honra de presidir, tendo já sido obrigado 
em defeza propria a desmentir o snr José 
Luiz da Costa comprovando o desmentido, 


| boleira, receberá alviçaras. 


"4 
| 


O COMMERCIO 


agora que o mesmo snr. vem dizendo que 
convidara os-illm.º* snrs. Ribas e Domin- 


gos. d'Almeida Ribeiro para intervirem na. 


a questão, emprazo o snr. José Luiz da. 
E ostá “E | andares, aguas-furtadas, loja e mais 


| pertences, sita na rua Nova de S. João, 


Costa a publicar as cartas que recebeu da- 
quelles snrs. em resposta ao seu convite , 
mas a publical-as na sua intégra, e se O 
snr. José Luiz o não fizer me ficará o di- 
reito de lhe chamar — calumniador. 
Porto 25 de Abril de 1856. 
Silvestre d' Aguiar Bizarro. 
(450] 


“COMPANHIA DE MINERAÇÃO 


PER- 
SEVERANÇA. 


artigo 21.º dos Estatutos desta 
companhia convida os snrs. accionis- 
tas a reunirem-se no dia 30 do cor- 
rente pelas 12 horas do dia no Edi- 
ficio da Bolsa Commercial para ahi 
elegerem a nova Administração e exa- 
minarem as contas da sua gerencia. 

Porto 23 de Abril de 1856. [435] 
COMPANHIA DE SEGUROS 
nTO dia 28 do corrente mez pelas 11 

horas da manhã no Escriptorio da 
Companhia, rua dos Inglezes n.º 15, 
tem de se arrematar 6 acções da re- 
ferida Companhia por fallecimento dos 
snrs. Franciscos Lopes Guilherme e 


“Francisco Ferraz Costa. 


Porto 24 d'Abril de 1856. [437 


VENDEDOR das casas do Barredo 
n.º 50 e 52, declara que vende as 


| mencionadas casas com obrigação de 


ser conservado o cazeiro que tras os 


armazens das mesmas, que se achão. 


arrendados e pagos os seus alugueres 
até Setembro de 1859. [438] 


ERDEU-SE uma pulseira de coral, 


na rua das Flores, Quarta feira 
23 do corrente. Quem a achasse e 


a queira entregar no Hotel Inglez, Re- 
[439] 


ense» e «Luzilania» recentemente 
cnegados de New-Lasile, garrafas de 
| e meio quartilho, proprias para vi- 
nhos de embarque. Quem as quizer 
comprar dirija-se à rua Nova dos 
Inglezes n.º 52, 1.º andar. [429] 


EM S. JOÃO NOVO N.º 34, 
Vende-se salitre de superior quali- 
dade por preços commodos. [430] 


— —— =— 2 = EEE 


ABBADO 26 do corren- 
te à hora do costume 
tem de vender-se brins, 
20 grozas de garrafas, 


na nto 
brindod lonas, 
fazendas, e acções de varias Compa- 


nhias. [492] 


| À LEXANDRE Miller & C.º rua de S. 


João n.º 59 tem para vender gar- 
alas da melhor qualidade e por pre- 
ços commodos. [425] 
Nº rua dos Inglezes n.º 52 1º an 

dar ha para vender um sortimen- 


to de casacos, polainas, e capas para 


senhoras, de panno impermeavel, re- 
centemente chegadas no Vapor VESTA. 
[413] 
A rua Nova dos Inglezes n.º 52 
ha para vender QUEIJO INGLEZ' 
recentemente chegado e de superior 
qualidade. [305] 


H. Andresen rua dos Ingle- 
zes n.º 12, vende garrafas 
- Inglezas de bordo 
“MATTOS 1.º, assim como 
de Riga, a preços commodos. [410] 


RMAZENS PARA TRIGOS; ou ou- 
tros cereaes e para linhos, na rua 
dos Mercadores. Quem os pertender 


procure na rua Nova de S. João n.º 
J6. [126] 


Canhamo 


DOURO. 


A para vender a bordo do, «Portu-. 


Taipas n.º 6, 


“em cima do Muron.º 7 ou 


do brigue | 


DO PORTO. 


JODRIGO de Freitas Pires Guimarães 
desta cidade, arrematou em praça 
Eat uma morada de casas de 4 


freguezia de S. Nicolau desta mesma, 
com os n.º 86 e 87, e com trazeiras 
para a rua dos Mercadores para onde 
tem os n.º 60 a 62, pelo preço de 
7:0085000 rs. que consignou no co- 
fre publico. 

À seu requerimento correm no in- 


“ventario a que pelo cartorio do escri- 


ADMINISTRAÇÃO, em virtude do | vão da 2. 


vara — Vilella — se pro- 
cede por fallecimento de Antonio José 
Pereira d'Oliveira, desde 5 do cor- 
rente Abril, editos de 30 dias a cha- 


mar qualquer pessoa ou credor certo | 


e incerto, que por algum titulo de 
hypothecas penhoras, embargos, fóros 
censos ou pensões, e aos delegados e 
sollicitadores da fazenda nacional por 
decimas mulctas ou fianças, se julguem 
com direito ao dito producto para que 
o vão deduzir no mesmo inventario, 
nos 10 dias que hão-de ser assigna- 
dos na 1.º audiencia depois de findos 
os editos, 
dos para nunca mais O poderem fa- 
zer em juizo ou fóra delle, e de se 


julgar a propriedade livre e desem-| 


bargada para o annunciante arrema- 
tante. — Porto 9 d'Abril de 1896. 
[381] 


“ANNUNCIOS MARITINOS. 


Para o Rio de Janeiro 


Com escala pela Ma- 
ARO deira S. Vicente Per- 
das nanhuco e Bahia. Sa- 


D. MARIA JI. e será 


Maio o vapor 
brevemente fixado o dia da sabida. 
(AO4] 


Para Gothemburgo.. 


Sahirá até o dia 4 de Maio a 
a Galeota hollandeza CORNELIA 
«Ss ALIDA, Capitão P. E, Vozen- 
kamp. Consignatarios Eduardo Kebe & €.º 
[443] 


Para a Bahia. 


ca À barca NIMPHA, capitão Reis, 
mana” sahirá com toda a brevidade 
= por ter parte do carregamento 
para carga e passageiros tracta- 


promplo : 
se com Viuva Azevedo & Filhos, rua dos Fo- 


423) 


gueteiros 0.º 5. 


Para o. Rio de Janeiro. 


Em Sahirá no dia 4 do Maio a barca 
DD» RAPIDA, para o resto da carga e 
= passageiros a pagar aqui ou lá, 
tracta-se com José Marques da Costa Junior 
na Bateria do Ter- 


reiro d' Alfandega n.º 12. [414] 
Para S. Petersburgo 
Escuna DEDO. 
Para Riga. 
Brigue portuguez GARDINA, 


ga Consignario J H. Andressen, 
e! rua dos Inglezes n.º 12. 


[399] 


Para ida 1 do “Castello. 


A Rasca NOVA ACTIVA, quem 
À quizer carregar dirija-se. a Da- 

gemia miel Irmão e & €.º, Cima do| 
Muro n.º 101 e 102. (440) 


Para Lisboa. 
D. PEDRO 4.º, 


Hiate quem | 


ro n.º 101c 102. (441) 


sob pena de serem lança- | e 
| aiiídia recebe alguma carga e passageiros ; 


hirá em principios de | 


quizer carregar dirija-se a Da-| 
niel Irmão & €.º, Cima do Mu- | 


Para o Rio de Janeiro. 


ERA EN Ã muito veleira barca 
AYVAS NEZA, a sahir com Eoren 
vidade : quem na mesma E 
zer carregar ou hir de passagem dirija- E 
a João Adrião da Rocha na Rua Noys dos 
Inglezes n.º 18 e 19. (421) 


Para Pernambuco. 


A Barca SANTA CRUZ, capitã 
Manoel de Freitas Pires Gui. 
S marães, sahirá com muita bre. 
| vidade por ter a maior parte do seu cap. 
| regamento prompto : recebe carga € pass. 
geiros que conduz a pagar n'este ou na. 
quelle porto, e trata-se com Os caixas An. 
tonio Alves da Cunha é C.º na Praia de 
Miragaia n.º 31 a 33. (337) 


Para Hamburgo. 


Sahirá com brevidade a galeo- 

ta hollandeza INDUSTRIE, ca. 
pitão H. P. H. Puister. Consi. 
gnatarios Cola Kebe & €.º, Taipas n.º 6, 


e cia À 
Para o Rio de Janeiro. 


Ee Vai sahir empetrivelmente al 
PES» O dia 30 do corrente mez d'Abril 
e à barca FLOR DE S. SIMÃo. 


tracta-se com Francisco Gomes de Carvalho, 
Praça de Santa Thereza n.º 57. 

Os snrs. passageiros deverão realizar 
suas passagens até o dia 25 do corrente. 


[402] 


Para a Bahia. 


Edo À barca SENHORA DO BOM 
pao A SUCCESSO, capitão Azevedo: 

ai E» sahirá com, brevidade por ter 
parte do carregamento prompto ; quem na 
mesma quizer carregar ou hir de passagem, 
dirija-se aos caixas Antonio Alves da Cu- 
nha & C.º na Praia de Miragaia n.º 32 
a od, 265 


Para o Rio de Janeiro. 

E] VELEIRA GALEIRA — NOVA SUBTIL. — 
más Sahirá no dia 8 de Maio; ain- 
By Ep da recebe passageiros. Caixa 
ii João Exluardo dos Santos, praia 

de Miragaia n.º 157. 


15) 
Para o Rio de Janeiro. 


gás Agalera LINDA DE BEIRIZ no- 
: A) D va de primeira viagem, capitão 
a. Manoel Pereira Marques. Sa- 
“birá com muita brevidade por ter parte do. 
seu carregamento promplo : quem na mes- 
ma quizer carregar ou ir de passagem para 0 
que tem excellentes commodos, dirija-se ça 
caixas Antonio Alves da Cunha & C.º, n 
Praia de Miragaya nº 31 a 33. ai 


Para Lisboa. 


Hiate FLOR DO MAR, quem 
by quizer carregar dirija-se a Da- 
=> niel Irmão & C,º, Cima do 
Niko n. E Ra e 102. | (442) 


Para o Rio de Janeiro. 


sm A Veleira Barca — TAMEGA — 
| EN » capitão Manoel Francisco d'Oli- 
missao. veira Motla, vai sahbir alé 
de Maio por ter parte do seu carregamen- 
to prompto ;. quem na mesma quizer CF” 
regar ou hirde passagem, trata se com Jos 
| Bernardo da Silva Medon, em Cima do Muro 
| da Lada n.º. 245. [422] 


R. THEATRO DE S. JOAO. 
COMPANHIA ITALIANA. 
8.º recita. 
Sabbado 26 de Abril. 
Opera o TROVADOR. — Dantº | 


por falta de musica não póde hir 0 


| terceto annunciado sendo este soprido 
|por um novo PAS-DE-DEUX. 
Principiará às 8 horas e meia. 
PE TE 
Responsavel, M. S. Carqueja Jun ior. 


PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMEKCIO 


